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RESUMO

Objetivo: Descrever a distribuição espacial de casos de intoxicação por agrotóxicos e analisar a tendência tem-
poral da taxa de incidência e letalidade por esse evento no estado do Espírito Santo, Brasil. Métodos: Estudo de 
série temporal dos casos confirmados de intoxicação por agrotóxicos reportados ao Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan) entre 2007 e 2016. As taxas de incidência foram apresentadas em mapas temá-
ticos. Foram utilizados gráficos de dispersão, para apresentar a incidência e letalidade dos casos. Resultados: 
Houve taxa de incidência crescente de intoxicações no período, para o total dos casos, por sexo e faixa etária – 
exceto para maiores de 70 anos. A letalidade foi decrescente até 2012, com posterior aumento. Oito municípios 
apresentaram as maiores taxas de notificação (30 a 46 casos novos/100 mil habitantes). Conclusão: Houve au-
mento na incidência de notificações, no período. A letalidade mostrou-se decrescente até 2012, seguindo-se 
posterior crescimento.
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INTRODUÇÃO

Os agrotóxicos são utilizados predominante-
mente na agricultura, embora também possam 
ser empregados na saúde pública, na medicina 
veterinária e no ambiente doméstico, especial-
mente para controle de insetos e pragas.1 O uso 
inadequado e abusivo dessas substâncias traz 
graves consequências ao meio ambiente e à 
saúde humana, como mortes por intoxicações 
agudas ou doenças derivadas da exposição crô-
nica,2 incluindo infertilidade, impotência, abortos, 
malformações, neurotoxicidade, desregulação 
hormonal, efeitos sobre o sistema imunológico 
e câncer.3

No Brasil, entre 2015 e 2020, foram notifica-
dos, no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan), 716.912 mil casos de into-
xicação exógena, dos quais 10,3% (73.835) de 
exposição a agrotóxicos, incluindo raticidas e 
produtos veterinários. E, dos casos de exposição 
a agrotóxicos, 63,7% (456.602) foram classifica-
dos como intoxicações confirmadas;4 porém, em 
função da subnotificação, estima-se que esses 
percentuais sejam ainda maiores.4

A intensificação do uso de agrotóxicos no Brasil 
e os malefícios que a exposição a esses produ-
tos causa à população tornam o monitoramento 
do número de intoxicações de fundamental im-
portância para a saúde pública, como forma de 
auxiliar o planejamento de ações, definir priorida-
des de intervenção, ademais de permitir que seja 
avaliado o impacto das abordagens propostas.5 

 Apesar de os casos de intoxicações por agrotó-
xico serem de notificação compulsória no Sinan, 
a análise do comportamento dessas ocorrências 
nos municípios brasileiros ainda é limitada.5 No 
Espírito Santo, estado com uma das maiores 
incidências de intoxicação por agrotóxicos por 
habitante,6 dados sobre o tema ainda são es-
cassos na literatura. Sendo assim, este trabalho 
teve como objetivo descrever a distribuição es-
pacial de casos de intoxicação por agrotóxicos 
e analisar a tendência temporal da incidência 
e da letalidade por esse evento, no estado do 
Espírito Santo, Brasil. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico de série 
temporal dos casos confirmados de intoxicação 
por agrotóxicos reportados ao Sinan, no Espírito 
Santo, entre 2007 e 2016.

O Espírito Santo localiza-se na região Sudeste 
do Brasil e conta com 78 municípios. Segundo o 
último censo demográfico do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) disponível (2010), 
o estado tem uma população de 3.514.952 ha-
bitantes, área de aproximadamente 46 mil km2 
e índice de desenvolvimento humano (IDH) de 
0,740.7 A cobertura da Atenção Básica à Saúde 

Contribuições do estudo

Principais 
resultados

As intoxicações por 
agrotóxicos têm 
aumentado, assim como 
a letalidade dos casos. O 
uso desses produtos como 
meio para a tentativa 
de suicídio representou 
mais da metade dos 
casos de intoxicação e, 
praticamente, a totalidade 
dos óbitos registrados.

Implicações 
para os 
serviços

As características 
associadas à letalidade 
por intoxicações devem 
ser consideradas no 
planejamento de ações 
de prevenção e controle. 
Ademais, faz-se necessário 
o fortalecimento e a 
integração dos sistemas de 
notificação compulsória.

Perspectivas

São imprescindíveis ações 
que possam reduzir o 
impacto dos agrotóxicos 
na saúde da população 
e no meio ambiente, 
tais como a adoção de 
formas mais sustentáveis 
de produção agrícola, 
assim como a otimização 
de ações de vigilância e 
diagnóstico oportuno.
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no estado é de cerca de 80% da população, e a 
da Estratégia Saúde da Família (ESF), de 65%.8

Neste estudo, foram utilizados os registros 
dos casos notificados de intoxicação no estado, 
disponibilizados pela Secretaria de Estado da 
Saúde do Espírito Santo (SESA/ES), por intermé-
dio de sua Comissão para Análise de Pesquisas 
no Âmbito da Rede Estadual de Saúde. Os dados 
foram gerados a partir do preenchimento das 
fichas de investigação de intoxicação exógena, 
realizado pelas secretarias municipais de saú-
de, unificados em nível estadual e consolidados 
no banco de dados nacional do Sinan. Para fins 
de cálculo da taxa de incidência e da letalida-
de das intoxicações, foi utilizada a informação 
referente ao número de habitantes de cada mu-
nicípio, disponibilizada pela Rede Interagencial 
de Informações para a Saúde (RIPSA).9

Foram considerados neste estudo os casos 
classificados como ‘intoxicação confirmada’ 
no campo ‘classificação final’ do formulário 
do Sinan, em que o agente tóxico responsável 
pela intoxicação houvesse sido registrado como 
‘agrotóxico de uso agrícola’, ‘agrotóxico domés-
tico’, ‘agrotóxico/uso saúde pública’, ‘raticida’ ou 
‘produto veterinário’. Foram excluídos da análise 
os registros que não continham agrotóxicos na 
lista das substâncias citadas como causadoras 
da intoxicação, ainda que se enquadrassem em 
alguma das classificações acima.

A taxa de incidência de intoxicações foi calcu-
lada considerando-se o número total de registros 
de ‘intoxicação confirmada’, de acordo com o 
ano e o município de notificação, dividido pela 
estimativa populacional de cada município 
para o respectivo ano, multiplicado por 100 mil 
habitantes.

Para determinação do número de óbitos, fo-
ram considerados todos os casos classificados 
como ‘óbito por intoxicação exógena’, no campo 
‘evolução do caso’. A letalidade em cada muni-
cípio foi calculada dividindo-se o número total 
de casos confirmados de intoxicação que evo-
luíram para óbito, pelo número total de casos de 
intoxicação confirmados, multiplicado por 100. 

As variáveis estudadas, disponíveis na ficha 
individual de notificação, foram agrupadas em 
duas categorias: por um lado, aquelas relativas 
às características sociodemográficas e, por outro,  
as relativas à exposição. Para as variáveis socio-
demográficas, foram selecionados: 

a)	 grupo de agente tóxico (agrotóxico de uso 
agrícola; de uso doméstico; de uso na saú-
de pública; raticida; produto veterinário);

b)	 sexo (feminino; masculino); 

c)	 faixa etária [em anos: < 18 (crianças e adoles-
centes); ≥ 18 a < 60 (adultos); ≥ 60 (idosos)]; 

d)	 raça/cor da pele [branca; preta; parda; ou-
tras (amarela ou indígena); ignorada]; 

e)	 zona de moradia (urbana ou periurbana; 
rural); e 

f)	 situação no mercado de trabalho [com vín-
culo empregatício (servidor público; com 
carteira de trabalho assinada; cooperativo; 
temporário); sem vínculo empregatício (tra-
balho avulso; não registrado; autônomo; 
empregador); desempregado; aposentado; 
outros; ignorado; sem informação].

Já para os dados relacionados à exposição por 
agrotóxico, selecionou-se: 

a)	 local de ocorrência da exposição [residência; 
ambiente ou trajeto de trabalho; ambiente 
externo; outros (serviços de saúde; escola/
creche; outros); ignorado; sem informação]; 

b)	 zona de exposição (urbana ou periurbana; 
rural; ignorada; sem informação);

c)	 circunstância da exposição/contaminação 
[uso habitual; acidental; ambiental; tentati-
va de suicídio; outras (creches; serviços de 
saúde; ambiente externo; outras); ignorada; 
sem informação]; 

d)	 tipo de exposição (aguda única; aguda 
repetida; crônica ou aguda sobre crônica; 
ignorado, sem informação); 
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e)	 via de exposição [digestiva; cutânea; respi-
ratória; outras (ocular; parenteral; vaginal; 
transplacentária; outras), ignorada; sem 
informação]; 

f)	 (se) exposição decorrente de trabalho (sim; 
não; ignorada; sem informação);

g)	 classe agronômica dos agrotóxicos (fun-
gicida; fungicida/inseticida; herbicida; 
inseticida; raticida; sem informação); e

h)	 grupo químico dos agrotóxicos (bipiridílio; 
carbamato; cumarínico; glicina substi-
tuída; metilcarbamato de benzofuranila; 
organofosforado; piretroide; outros; sem 
informação). 

A classe agronômica dos agrotóxicos e o gru-
po químico foram determinados pelo nome do 
primeiro agente tóxico citado como causador da 
intoxicação. Considerou-se o segundo ou terceiro 
agente tóxico somente nos casos em que as subs-
tâncias citadas no primeiro ou segundo campos da 
ficha, respectivamente, não eram os agrotóxicos. 
Os nomes que não apresentaram correspon-
dência exata foram ajustados por aproximação 
nominal, de acordo com a lista de agrotóxi-
cos do Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários 
(Agrofit)10 do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento do Brasil (Mapa), ou quando 
não localizados em sítios eletrônicos de busca 
na internet. Na impossibilidade de identificar o 
agrotóxico causador da intoxicação, foi conside-
rada a classe agronômica citada em resposta à 
seguinte questão presente no questionário de 
notificação: Se agrotóxico, qual a finalidade da 
utilização? 

Realizou-se análise descritiva da distribuição 
de frequência das características sociodemo-
gráficas e de exposição dos casos confirmados, 
mediante o cálculo dos valores absolutos e per-
centuais, e da letalidade. 

As tendências temporais das taxas de incidên-
cia e letalidades dos casos de intoxicação foram 
projetadas a partir da observação e análise dos 
gráficos de dispersão ao longo do período. Foram 
apresentadas as tendências gerais e de acordo 

com o sexo e a faixa etária dos indivíduos sob 
exposição/intoxicação. A associação entre a le-
talidade e as características sociodemográficas, 
e de exposição, foi analisada pelo teste qui-qua-
drado de Pearson e pelo teste exato de Fisher. 
Adotou-se significância estatística de 5%.

Para a construção dos mapas temáticos da 
distribuição dos casos de intoxicação, foram cal-
culadas taxas médias de incidência dos casos 
por município de residência, padronizadas por 
idade, segundo os dois quadriênios (2007-2011 e 
2012-2016) e/ou decênio analisado (2007-2016). As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando-
-se o programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 22. Os mapas coropléti-
cos foram construídos utilizando-se a versão do 
aplicativo QGIS 2.14. 

O projeto do estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos, do Centro 
de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
do Espírito Santo (CEP/CCS/UFES), mediante o 
Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética (CAAE) nº 77009417.7.0000.5060, emitido 
em 26 de setembro de 2017.

RESULTADOS

Exatos 3.857 casos de intoxicação por agro-
tóxicos foram notificados no Sinan, no estado 
do Espírito Santo, entre os anos de 2007 e 2016. 
Desses casos, 2.601 (67,4%) foram classificados 
como ‘intoxicação confirmada’ e destes, 77 
(3,0%) excluídos do estudo por não apresenta-
rem agrotóxico entre as substâncias causadoras 
da intoxicação, totalizando, afinal, 2.524 casos 
de intoxicação passíveis desta análise (Figura 1). 

Em relação às características dos casos de in-
toxicação, eles foram mais frequentes no sexo 
masculino (62,4%), em adultos (79,6%), entre 
indivíduos de raça/cor da pele branca (37,9%) e 
nos residentes na área urbana ou periurbana 
(52,3%) (Tabela 1).

Dos casos confirmados, 91 (3,6%) foram a óbito 
(Figura 1), obtendo-se uma letalidade média de 
3,6% no período de estudo. A maior letalidade 
observada correspondeu ao ano de 2007 (8,3%). 
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a) Foram excluídos 77 indivíduos cujos casos, apesar de terem sido classificados como intoxicações exógenas confirmadas, não apresentavam, 
no banco de dados, agrotóxicos entre as possíveis substâncias causadoras de intoxicação.

Figura 1 – Fluxograma da classificação final e desfecho dos casos de intoxicação exógena 
por agrotóxico notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação, Espírito 
Santo, 2007-2016

Foram encontradas letalidade significativamente 
maiores em idosos (p-valor = 0,001), analfabetos 
(p-valor = 0,035), aposentados (p-valor = 0,008) 
e moradores da zona rural (p-valor < 0,001). Não 
houve diferença estatística no que concerne à 
letalidade por sexo e raça/cor da pele (Tabela 1).

Em relação às características da exposição, 
houve predomínio de intoxicações por agro-
tóxicos de uso agrícola (60,3%), ocorridas na 
residência (62,3%), em zona urbana ou periurba-
na (39,8%), decorrentes de tentativa de suicídio 
(48,5%) (Tabela 2). Houve predomínio de casos 
de intoxicação devidos à exposição aguda única 
(80,1%), pela via digestiva (61,3%) e não relaciona-
dos ao trabalho (63,0%). Os casos de intoxicação 
por inseticidas foram os mais frequentes (31,6%). 
Com relação ao grupo químico, as intoxicações 
por carbamatos (22,4%) foram as mais ocorren-
tes, embora 23,9% dos casos não apresentassem 
registro dessa informação.

Com exceção da variável ‘classe agronômica dos 
agrotóxicos’, todas as demais variáveis relativas 
à exposição por agrotóxicos estiveram estatisti-
camente associadas à letalidade. As exposições 
que apresentaram maiores letalidades foram as 
ocorridas em ambiente externo (6,8%), na zona 
rural (5,3%), e as decorrentes de tentativas de 
suicídio (7,7%). As exposições ‘crônica ou aguda 
sobre crônica’ (15,0%; p-valor = 0,043) e pela via 
‘digestiva’ (5,9%; p-valor < 0,001) mostraram-se 
associadas a maiores letalidades. Relativamente 
à associação da letalidades com grupos quími-
cos, as exposições a bipiridílios, organofosforados 
e carbamatos, correspondentes a 34,6%, 4,4% e 
3,2% de letalidade, respectivamente, foram as que 
apresentaram os maiores indicadores (Tabela 2). 

A taxa de incidência de intoxicações mostrou 
tendência crescente para o total dos casos. Houve 
pequeno decréscimo no ano de 2015 (7,7%), com 
posterior aumento no ano seguinte (Figura 2). 
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Tabela 1 – Distribuição de frequência dos casos confirmados e das letalidades devidas à 
intoxicação por agrotóxicos, de acordo com características sociodemográficas, notificados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação, Espírito Santo, 2007-2016

Características sociodemográficas
Casos confirmados

Óbitos (n) Letalidade (%) p-valorb,c

na %

Sexo

Feminino 950 37,6 29 3,3
0,262

Masculino 1.574 62,4 62 4,2

Faixa etária 

Criança/adolescente 403 16,0 9 2,4

0,001dAdulto 2.009 79,6 70 3,8

Idoso 112 4,4 12 11,7

Raça/cor da pele

Branca 956 37,9 47 5,2

0,241d

Preta 183 7,2 4 2,5

Parda 893 35,4 31 3,6

Outras (amarela ou indígena) 21 0,8 – 0,0

Ignorada 471 18,7 – –

Situação no mercado de trabalho

Com vínculo empregatício (servidor 
público; com carteira de trabalho 
assinada; cooperativo; temporário)

310 12,3 10 3,5

0,008d

Sem vínculo empregatício (trabalho 
avulso; não registrado; autônomo; 
empregador)

710 28,1 25 3,7

Desempregado 145 5,7 5 3,8

Aposentado 62 2,5 9 15,5

Outros 352 13,9 12 3,7

Ignorada 713 28,3 – –

Sem informação 232 9,2 – –

Zona de residência

Urbana ou periurbana 1.285 52,3 30 2,6
< 0,001

Rural 1.172 47,7 60 5,4

a) Este indicador foi calculado considerando-se o número total de indivíduos para os quais a informação referente ao item ‘evolução do 
caso’ estava disponível (n = 2.337); b) Não foram considerados, para fins de cálculo do qui-quadrado de Pearson, os dados ausentes ou 
ignorados; c) P-valor referente à análise da associação entre as variáveis de exposição (características sociodemográficas) e as letalidades 
por intoxicação; d) Teste exato de Fisher.
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Tabela 2 – Distribuição de frequência dos casos confirmados e das letalidades devidas à 
intoxicação por agrotóxicos, de acordo com características de exposição, segundo o Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação, Espírito Santo, 2007-2016

Características da exposição
Casos confirmados

Óbitos (n) Letalidade (%) p-valorb,c

na %

Grupo de agente tóxico

Agrotóxico/uso agrícola 1.523 60,3 72 5,0

0,005d

Agrotóxico/uso doméstico 220 8,7 2 0,9

Agrotóxico/uso saúde pública 51 2,0 – 0,0

Raticida 592 23,5 14 2,7

Produto veterinário 138 5,5 3 2,4

Local de ocorrência da exposição 

Residência 1.573 62,3 64 4,4

0,001d

Ambiente ou trajeto de trabalho 616 24,4 8 1,3

Ambiente externo 64 2,6 4 6,8

Outros (serviços de saúde; escola/
creche; outros) 49 1,9 2 4,3

Ignorado 179 7,1 – –

Sem informação 43 1,7 – –

Zona de exposição

Urbana ou periurbana 1.003 39,8 26 2,8

0,009d
Rural 965 38,2 48 5,3

Ignorada 23 0,9 – –

Sem informação 533 21,1 – –

Circunstância de exposição/contaminação 

Uso habitual 229 9,1 2 0,9

< 0,001

Acidental 695 27,5 4 0,6

Ambiental 169 6,7 0 0,0

Tentativa de suicídio 1.224 48,5 85 7,7

Outras (creches; serviços de saúde; 
ambiente externo; outros) 156 6,2 – 0,0

Ignorada 40 1,6 – –

Sem informação 11 0,4 – –

Tipo de exposição

Aguda única 2.022 80,1 72 3,8

0,043d

Aguda repetida 175 6,9 4 2,5

Crônica ou aguda sobre crônica 22 0,9 3 15,0

Ignorado 234 9,3 – –

Sem informação 71 2,8 – –
Continua
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Características da exposição
Casos confirmados

Óbitos (n) Letalidade (%) p-valorb,c

na %

Via de exposição

Digestiva 1.547 61,3 82 5,9

< 0,001d

Cutânea 226 9,0 1 0,5

Respiratória 626 24,8 3 0,5

Outras (ocular; parenteral; vaginal; 
transplacentária; outras) 29 1,1 – 0,0

Ignorada 7 0,3 – –

Sem informação 89 3,5 – –

Exposição decorrente do trabalho

Sim 744 29,5 4 0,6

< 0,001
Não 1.591 63,0 77 5,3

Ignorada 132 5,2 – –

Sem informação 57 2,3 – –

Classe agronômica dos agrotóxicos 

Fungicida 88 3,5 4 4,7

0,127d

Fungicida/inseticida 36 1,4 – 0,0

Herbicida 675 26,8 35 5,5

Inseticida 798 31,6 28 3,7

Raticida 674 26,7 17 2,9

Sem informação 253 10,0 – –

Grupo químico dos agrotóxicos

Bipiridílio 66 2,6 18 34,6

< 0,001d

Carbamato 565 22,4 16 3,2

Cumarínico 56 2,2 – 0,0

Glicina substituída 431 17,1 5 1,2

Metilcarbamato de benzofuranila 150 5,9 4 2,7

Organofosforado 94 3,7 4 4,4

Piretroide 161 6,4 1 0,6

Outros 399 15,8 – –

Sem informação 602 23,9 – –

a) Este indicador foi calculado considerando-se o número total de indivíduos para os quais a informação referente ao item ‘evolução do 
caso’ estava disponível (n = 2.337); b) Não foram considerados, para fins de cálculo do qui-quadrado de Pearson, os dados ausentes ou 
ignorados; c) P-valor referente à análise da associação entre as variáveis de exposição (características sociodemográficas) e as letalidades 
por intoxicação; d) Teste exato de Fisher. 

Continuação

Tabela 2 – Distribuição de frequência dos casos confirmados e das letalidades devidas à 
intoxicação por agrotóxicos, de acordo com características de exposição, segundo o Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação, Espírito Santo, 2007-2016
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Figura 2 – Taxa de incidência por 100 mil habitantes e letalidade, por sexo e faixa etária, de intoxicaçãões por agrotóxico notificadas no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação, Espírito Santo, 2007-2016
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Também foi crescente a taxa de incidência de 
intoxicações quando se analisou o comporta-
mento por sexo: houve aumento da tendência 
correspondente no período, tanto para o mascu-
lino como para o feminino (Figura 2). O mesmo 
comportamento foi observado ao se analisar a 
evolução da incidência de intoxicações por faixa 
etária, exceto para indivíduos acima de 70 anos, 
nos quais a tendência se manteve estável duran-
te todo o período estudado (Figura 2). 

Em relação à letalidade, estas decresceram 
até 2012, quando passaram a assumir tendên-
cia de aumento até o final da série histórica, no 
ano de 2016 (Figura 2). Não houve diferença no 
comportamento da letalidade entre os sexos fe-
minino e masculino, ao longo de todo o período 
2007-2016. Quanto à letalidade por faixa etária, 
as diferenças foram significativas apenas entre 
indivíduos de 30 a 49 e de 50 a 69 anos. 

 Sobre a distribuição espacial de casos de in-
toxicação, as maiores taxas de incidência (30 a 
46 casos novos/100 mil hab.) foram observadas 
nos municípios de Barra de São Francisco, Rio 
Bananal, Itaguaçu, Laranja da Terra, Itarana, Venda 
Nova do Imigrante, Ibatiba e Atílio Vivácqua. Em 
Colatina, Santa Teresa, Santa Maria de Jetibá, 
Irupi, Muniz Freire e Presidente Kennedy, a in-
cidência calculada foi de 20 a 30 casos por 100 
mil hab. (Figura 3).

DISCUSSÃO

As taxas de incidência de intoxicações con-
firmadas por agrotóxicos no estado do Espírito 
Santo apresentaram tendência temporal crescen-
te, entre os anos de 2007 e 2016. As letalidades, 
contudo, apresentaram tendência decrescente 
até 2012 para, em seguida, voltarem a crescer no 
final da série histórica. Fatores sociodemográficos, 
como idade mais avançada, estar aposentado e 
morar em zonas rurais, apresentaram associação 
positiva com a maior letalidade das intoxicações, 
assim como fatores relacionados à exposição e 
ao grupo químico dos agrotóxicos utilizados.

No presente estudo, os casos de intoxicação 
registrados entre 2007 e 2016 corresponderam 

a 9,6% do total de notificações registradas no 
país, no mesmo período. A maioria desses casos 
evoluiu para cura sem sequela, e a letalidade foi 
semelhante à média nacional (4,6%) e à média da 
região Sudeste (3,7%),4 considerando-se o mesmo 
período analisado. Ao se compararem os dados 
da presente investigação com o número de óbi-
tos registrados no Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM), verifica-se subnotificação sig-
nificativa nos dados do Sinan. Enquanto no SIM 
foram registradas 7.641 mortes decorrentes de 
intoxicação por agrotóxicos no país, das quais 136 
no Espírito Santo,11 no Sinan foram registradas 
apenas 3.193 e 91, respectivamente. Apesar de 
o maior número de notificações de óbitos por 
intoxicação ser registrado no SIM, neste artigo 
optou-se por utilizar os dados do Sinan, tendo 
em vista o objetivo de avaliar a incidência e a 
distribuição espacial dos casos de intoxicação, 
não apenas dos óbitos registrados. 

Mesmo tendo-se verificado maior frequência 
de notificação entre o sexo masculino e em in-
divíduos de raça/cor da pele branca, não houve 
diferença significativa na letalidade em relação a 
essas duas variáveis, discordando de Bochner et 
al.,12 autores que identificaram maior letalidade no 
sexo masculino ao avaliarem óbitos decorrentes 
de intoxicação ocorridos no Brasil no período de 
2010 a 2015, com base nos dados do SIM. Ao se 
analisar a distribuição etária dos casos, o grupo 
de maior número de registros foi composto pela 
população economicamente ativa, coerentemen-
te com o perfil de notificação encontrado no Rio 
Grande do Sul13 e em Pernambuco.14 Além dos 
custos despendidos com tratamentos de saúde, 
a intoxicação em idade produtiva tem mais um 
agravante: os impactos financeiros relacionados 
à redução da capacidade para o trabalho desses 
indivíduos e ao absenteísmo, seja em decorrência 
de óbito, seja de limitações físicas ou psicológicas 
advindas da exposição a agrotóxicos.15

Embora o maior número de intoxicações te-
nha sido registrado em indivíduos adultos, a 
letalidade foi maior para idosos. Sabe-se que, 
durante o envelhecimento, ocorre diminuição 
na capacidade bioquímica de metabolização 
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Figura 3 – Taxas médias de incidência das intoxicações por agrotóxico, Espírito Santo, 2007-
2011, 2012-2016 e 2007-2016

de substâncias xenobióticas, por redução de 
enzimas responsáveis pela biotransformação de 
compostos, como o sistema citocromo P-450s, 
o que aumenta a vulnerabilidade desse grupo 
etário.16 Além disso, o grande número de óbitos 
de idosos também pode estar associado às maio-
res taxas de suicídio por ingestão de agrotóxicos 
observadas entre eles.17 

Com relação ao tipo de exposição, a ocorrência 
mais frequente de casos agudos notificados nos 
sistemas de informações pode ser atribuída ao 
aparecimento dos sintomas de forma repentina e 
proeminente nesses casos, o que acarreta a pro-
cura imediata por serviços médicos.18 Ademais, 
as intoxicações crônicas são pouco notificadas, 
dada a dificuldade em se estabelecer a relação 
entre a exposição e o efeito, especialmente devido 

ao quadro clínico indefinido, inespecífico, sutil e 
de longa evolução.7 Destaca-se que a letalidade 
foi maior nos casos-tipos de exposição ‘crônica 
ou aguda sobre crônica’, reforçando o potencial 
lesivo e os danos irreversíveis que a exposição 
crônica a esses produtos acarreta para a saúde.2 
Cabe ainda observar que os limites de resíduos de 
agrotóxicos presentes nos alimentos e na água 
dos brasileiros extrapolam, em alguns casos, um 
valor 1.800 vezes maior do que o encontrado para 
a União Europeia.19 Eis mais um fato com poder 
de interferir na exposição crônica aos agrotóxicos 
e, consequentemente, em seus efeitos sobre a 
saúde da população brasileira no longo prazo.

Aproximadamente metade das intoxicações 
exógenas e praticamente a totalidade dos óbi-
tos registrados foram decorrentes da utilização 
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de agrotóxicos como meio para tentativa de sui-
cídio. A facilidade de acesso a esses produtos é 
um fator que contribui diretamente para esses 
resultados.20 Como agravante, muitos agrotóxicos 
são neurotóxicos, podem levar ao surgimento de 
quadros de depressão e, consequentemente, a 
ideações suicidas.21 Estima-se que a proibição 
de pesticidas altamente perigosos nos 14 países 
estudados por Lee et al.21 poderiam evitar cerca 
de 28 mil mortes por suicídio, a cada ano.

A exposição ocupacional foi responsável pela 
intoxicação de 744 pessoas no Espírito Santo, no 
período analisado, o que corresponde a cerca de 
1/3 das notificações. Apesar disso, a letalidade foi, 
aproximadamente, nove vezes menor quando 
comparada à exposição não ocupacional. Os re-
sultados, no entanto, precisam ser avaliados com 
cautela, uma vez que a dificuldade de mensurar 
exposições crônicas, como as que ocorrem em 
ambientes de trabalho, pode acarretar subnoti-
ficação de intoxicações ocupacionais. O mesmo 
raciocínio se aplica à avaliação da letalidade desse 
tipo de exposição, desde que os efeitos sobre a 
saúde não são tão facilmente mensuráveis como 
os decorrentes de exposição aguda presente em 
tentativas de suicídio, por exemplo.22

A classe agronômica dos agrotóxicos mais 
envolvida nos casos notificados estudados foi a 
dos inseticidas, seguida dos raticidas e herbici-
das. Deve-se destacar que, no presente estudo, 
548 (21,7%) ocorrências de intoxicações foram 
atribuídas ao raticida “chumbinho” (dados não 
apresentados). Este produto pertence ao gru-
po químico dos carbamatos e é comumente 
utilizado em tentativas de suicídio. Apesar de 
ser proibida no Brasil, sua venda frequente, de 
forma clandestina,23 reforça a necessidade de 
um controle mais rigoroso da comercialização 
desse produto.

A maior letalidade no período estudado foi 
associada ao grupo químico dos bipiridílios, en-
contrado em herbicidas à base de paraquate. Este 
composto também é frequentemente utilizado 
em tentativas de suicídio e sua ação, altamente 
tóxica, advém da sua capacidade de produção 

permanente de radicais livres e da peroxidação 
lipídica das membranas celulares.24 

O incremento das intoxicações por agrotóxicos 
no Espírito Santo segue a tendência observada 
em outras regiões do país. No mesmo período 
analisado, houve aumento de 116% nos casos de 
intoxicações confirmadas no Brasil, e de 194% na 
região Sudeste especificamente.4 O aumento da 
comercialização dessas substâncias no período25 

possivelmente contribuiu para o incremento do 
número de intoxicações registradas. Ou seja, 
quanto mais o país flexibiliza a autorização de uso 
e a comercialização desses produtos, maior é a 
incidência de intoxicações na população.26 Além 
do que, a presença de agrotóxicos com ingre-
dientes ativos de alta toxicidade aguda, muitos 
deles já proibidos na Comunidade Europeia e 
nos Estados Unidos, expõe o trabalhador a um 
risco crescente de intoxicação.27 Cabe destacar 
que as melhores práticas de Vigilância em Saúde 
de Populações Expostas a Agrotóxicos também 
podem ter contribuído para o incremento na 
captação dos dados de intoxicação pelos siste-
mas de notificação.1

O declínio da letalidade no período anterior a 
2012 pode ter ocorrido pela diluição dos óbitos 
nos casos incidentes, que aumentaram duran-
te a série histórica, ou ainda, pela possibilidade 
de subnotificação nesse período. A tendência 
de decréscimo da mortalidade por agrotóxicos 
também foi identificada por Bochner e Freire12 
ao avaliarem os dados do SIM no período de 
2010 a 2015.

Identificaram-se taxas de incidência de intoxi-
cação acima de 20 por 100 mil hab. em diversos 
municípios do Espírito Santo, incluindo os da 
região serrana do estado. Resultados semelhan-
tes foram identificados por Bombardi,19 em cujo 
estudo, quatro dos cinco municípios do Espírito 
Santo abordados, incluídos na mesma região 
serrana, também apresentaram maior número 
de casos de intoxicação por agrotóxicos de uso 
agrícola, em relação à população municipal. 
Por se tratar de áreas com significativa ativida-
de agrícola, é possível que o contato frequente 
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com agrotóxicos tenha contribuído diretamente 
para os resultados encontrados.

São limitações do presente estudo (i) a pos-
sibilidade de preenchimento incorreto das 
informações registradas nas fichas de coleta de 
dados, (ii) o grande número de informações as-
sinaladas como ignoradas ou que não tiveram 
dados preenchidos e (iii) a possível ocorrência 
de subnotificação, especialmente das intoxica-
ções crônicas, dado o pouco conhecimento e 
a dificuldade de diagnóstico. A subnotificação 
também pode estar relacionada à dificuldade 
de acesso dos usuários aos serviços de saúde, 
especialmente nas áreas rurais. O desconhe-
cimento dos profissionais de saúde quanto ao 
diagnóstico, a naturalização da exposição e o 
receio de possíveis retaliações do empregador 
também podem comprometer o número de 
notificações registradas.28 

Apesar dessas limitações, estudos de tendên-
cia são importantes para conhecer a evolução 
desse agravo, evidenciando o comportamento 
da morbidade no período estudado e o perfil 
da população atingida. Esses dados constituem 
importante fonte de informação no sentido de 
balizar e direcionar delineamento e planejamento 
das ações governamentais e intervenções neces-
sárias à contenção das intoxicações no estado.

Conclui-se que o número de intoxicações por 
agrotóxicos no Espírito Santo tem aumentado, 
assim como a letalidade dos casos, e que o uso 
de agrotóxicos como meio para a tentativa de 
suicídio representou mais da metade dos casos 
de intoxicação e praticamente a totalidade dos 
óbitos registrados. Além disso, foi possível iden-
tificar que as características sociodemográficas 

e de exposição estiveram associadas à letalidade 
por intoxicações, devendo ser consideradas no 
planejamento de ações de prevenção e controle 
das intoxicações. Estes dados reforçam a proble-
mática que a exposição cada vez mais crescente 
aos agrotóxicos acarreta para a população. Eles 
também evidenciam a necessidade de ações, 
não somente do setor de saúde, mas também 
de outros setores, que mantêm relação direta 
com o uso de agrotóxicos no país, como forma 
de reduzir os impactos desses produtos na saú-
de da população e no meio ambiente. Entre as 
medidas possíveis de se realizar, destaca-se o 
fortalecimento e integração dos sistemas de no-
tificação compulsória como forma de qualificar 
a base de dados, melhorando a completude e 
consistência das informações. Além disso são 
fundamentais, para proteção das populações ex-
postas, medidas que envolvam (i) a capacitação 
das equipes de saúde com vistas à promoção 
de ações de vigilância e diagnóstico oportuno 
dos casos de intoxicação, (ii) a interligação das 
redes de atendimento, (iii) a educação em saú-
de para populações mais vulneráveis e (iv) o 
fortalecimento das políticas públicas dirigidas 
a esses indivíduos, incluindo o controle mais ri-
goroso do registro, comercialização e utilização 
de agrotóxicos.

A adoção de formas mais sustentáveis de 
produção agrícola, como a agroecologia, pode 
ser um caminho no enfrentamento desse ce-
nário. Ademais, estudos longitudinais podem 
contribuir para avaliar a exposição crônica aos 
agrotóxicos e sua relação com as intoxicações e 
doenças crônicas, assim como para um debate 
mais profundo sobre a determinação social do 
uso de agrotóxicos, igualmente necessário.
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ABSTRACT

Objective: To describe the spatial distribution of pesticide poisoning cases and analyze the temporal trend in 
the incidence rate and case fatality ratio of this event in the state of Espírito Santo, Brazil. Methods: This was 
a time series study of confirmed cases of pesticide poisoning registered on the Notifiable Health Conditions 
Information System (SINAN) between 2007 and 2016. Incidence rates were presented in thematic maps. Scatter 
plots were used to show the incidence and case fatality ratio of cases. Results: There was an increasing incidence 
rate of poisoning in the period regarding the total number of cases, by sex and age group - except for those 
aged 70 years and over. There was a decreasing case fatality ratio until 2012, with a subsequent increase. Eight 
municipalities presented the highest notification rates (30 to 46 new cases/100,000 inhabitants). Conclusion: 
There was an increase in the incidence of notifications in the period. There was a decrease in case fatality ratio 
until 2012, subsequently followed by an increase.

Keywords: Agrochemicals; Poisoning; Health Information Systems; Spatio-Temporal Analysis; Mortality.

RESUMEN

Objetivo: Describir la distribución espacial de casos de intoxicación por plaguicidas y analizar su tendencia 
temporal de la tasa incidencia y letalidad en estado de Espírito Santo, Brasil. Métodos: Estudio de serie temporal 
de casos confirmados de intoxicación por plaguicidas notificados al Sistema de Información de Enfermedades 
de Notificación (Sinan) de 2007 a 2016. Las tasas de incidencia se basaron en mapas temáticos. Se utilizaron 
gráficos de dispersión para presentar la incidencia y la letalidad. Resultados: Incremento de la tase de 
incidencia de intoxicaciones en el período para el total de los casos, sexo y grupos de edad – excepto para 
mayores de 70 años. La letalidad fue disminuyendo hasta 2012, con un aumento posterior. Ocho asociaciones 
tuvieron las tasas de notificación más altas (30 a 46 nuevos casos/100.000 habitantes). Conclusión: Hubo un 
aumento en la incidencia de notificaciones en el período. La letalidad fue disminuyendo hasta 2012, seguida 
de un aumento posterior.

Palabras clave: Agroquímicos; Envenenamiento; Sistemas de Información en Salud; Análisis Espacio-Temporal; 
Mortalidad.


